
  
    Alerta ao professor universitário: este é um livro imprescindível


    O livro de Marcelo Galuppo começa com uma honesta demonstração de credenciais na qual ele, o autor, faz uma espécie de apresentação dele próprio enquanto acadêmico e professor: a época em que ele se formou e fez sua pós-graduação e quando iniciou na docência. Ali já percebi que temos trajetórias bem paralelas, já que as datas são mais ou menos as mesmas em que eu próprio me formei, me iniciei na docência, etc.. Embora ele em Minas Gerais e eu no Paraná, nós vivemos muitas coisas em comum, já que as últimas décadas que coincidiram com nossa atividade na Universidade foram o palco da emergência e em alguns casos também do declínio de tantos debates críticos na discussão teórica do direito. Assistimos, cada qual no seu observatório, o direito alternativo brasileiro, o debate sobre pluralismo jurídico, o movimento do “direito achado na rua”, a forte reação a todas estas abordagens, a confiança que tantos colocaram na carga principiológica da Constituição de 1988, o abuso de toda esta principiologia, a hermenêutica, etc.. E, de quebra, nesse tempo todo, dividíamos eventos, bancas e diversos fóruns de nossa área. Para além disso, Marcelo sempre teve uma interlocução forte e cultivou muitos amigos na minha casa, a UFPR, ao mesmo tempo em que eu dialogava e estimava tanta gente nas duas casas mineiras dele, a PUC/MG e sobretudo na UFMG. Tínhamos e temos, estou certo, muita coisa em comum.


    Além de coetâneos e de sermos ambos da área do direito, estivemos sempre em áreas disciplinares que, apesar de diferentes, dialogavam muito: ele na filosofia do direito e eu na história do direito. E dado o modo como vemos a nossa inserção acadêmica, creio que sempre fomos aquele tipo de professor que buscava não só repassar adiante aos nossos alunos o que dizia o direito vigente, mas, cada qual com suas lentes específicas, tentava transmitir tudo o que se passava com o mundo jurídico que nos circundava neste período em que tanta coisa aconteceu. Queríamos compreender, teorizar, notar as mudanças no mundo e passar tudo isso aos alunos. Afinal, o/a estudante que não tem as ferramentas para lidar com essas mudanças rapidamente vai se ver num mundo que ele não mais compreende. Quem se formou em direito há mais de dez anos percebe como o mundo já é outro com relação ao da sua formação; pra quem se formou há vinte ou trinta anos, ou mais do que isso, deve se conformar que já habita em outro planeta – salvo se tiver tido as ferramentas para se adaptar ao longo deste tempo.


    Apesar de ser fascinante poder testemunhar de perto uma trajetória de uma pessoa com o talento do Marcelo Galuppo, a razão de eu abordar esse nosso “paralelismo” só tem o propósito de, em primeiro lugar, poder afiançar com algum conhecimento de causa sobre a riqueza teórica e a importância deste grande professor mineiro no cenário acadêmico jurídico nacional; mas também poder aqui dar o testemunho do “passo” diferente que ele deu nesse seu percurso. Que é precisamente o “passo” que este livro dá – além dos outros dois, anunciados logo na “Introdução”, que vão compor uma imperdível trilogia sobre o “ser” e o “fazer” acadêmico.


    E para dizer sobre a importância desse “passo” eu retomo o que disse sobre as vertiginosas mudanças ocorridas nos últimos tempos: se elas são reais nos conteúdos teóricos que vêm sendo trabalhados nos últimos tempos, embaladas pela internacionalização do conhecimento e o aumento da produção em nossa área destes últimos tempos, elas são ainda mais radicais no que diz respeito às estratégias de transmissão destes conteúdos. Ou seja: é crucial estar atento não apenas ao que está em pauta no conhecimento hoje em dia, mas também ao como transmitimos esse conhecimento nessa nova fase em que nos encontramos. E é aqui que o livro de Marcelo Galuppo é precioso. E único.


    Para quem dá aula há quase trinta anos é comezinho fazer a seguinte observação: a cada conjunto de anos (que pode variar mais ou menos rapidamente) há uma mudança geracional sensível, às vezes radical. Todo professor percebe isso. Os alunos de 1994 são completamente diferentes dos alunos de 1999; que por sua vez nada têm a ver com os de 2009; que são muito diferentes dos de 2016. E percebo agora, em 2022, que os alunos do primeiro ano dos cursos universitários (muitos deles nascidos em 2003, 2004) são ainda completamente de outra cepa. Isso significa o seguinte: o professor ou a professora que use as mesmas fórmulas ao longo de todo esse período, acreditando que haja uma imutabilidade essencial naquilo que é “ser professor”, provavelmente fracassará. Os exemplos envelhecem, as metodologias envelhecem, as referências culturais do corpo discente se renovam muito rapidamente e as sensibilidades no próprio relacionamento com as gerações novas mudam muito. E tenho a sensação de que este processo está ficando cada dia mais acelerado. A frase dita por dois conhecidos filósofos que tentavam interpretar o ritmo surpreendente de seu tempo (meados do século XIX) parece que se torna cada vez mais atual: “tudo o que é sólido desmancha no ar, tudo o que é sagrado torna-se profano”. É surpreendente que fora da área acadêmica da educação as outras áreas (como a área do direito, mas não só) não tenham se dado conta da centralidade e da importância disso. E é aqui que esse livro efetivamente dá esse novo e importantíssimo “passo”.


    Pela minha experiência como gestor acadêmico que já dura alguns anos, eu verifico de modo palpável que as novas gerações de estudantes que estamos recebendo nas universidades têm outra dinâmica com os meios para apreensão dos conteúdos. O texto escrito (livros, artigos, etc.) tem perdido a centralidade em dois sentidos diferentes, mas paralelos: de um lado existe tanto a tendência de uma simplificação ou redução do próprio texto (o crescente uso de artigos ligeiros de portais jurídicos da internet, por exemplo, em detrimento de uma escrita mais cheia de mediações e de nuances) e de outro lado a sua total substituição por outros media (o aluno que busca um vídeo no Youtube ou um podcast para acessar conteúdos, por exemplo). Como se diz hoje em dia na linguagem própria das redes sociais, o “textão” não é mais tão bem-vindo. A concisão e a “performance” de repente viraram virtudes. Blogs muitas vezes são mais lidos do que revistas científicas. Há uma progressiva desvalorização daquele processo lento e paciente da ruminação de um conteúdo escrito, no qual a memória e a imaginação são exercitadas de modo progressivo (e que com essa progressividade vão ganhando a musculatura adequada ao que sempre entendemos até aqui como sendo um bom acadêmico), em detrimento de meios mais “diretos” que passam pela comunicação audiovisual, em que os estímulos já chegam mais prontos. Esse é um cenário difícil de reverter e obviamente não se trata aqui de fazer uma mera apologia aos meios de comunicação do passado. Melhor evitar o risco de ser um Dom Quixote reacionário lutando contra o que a mudança dos tempos já nos colocou de modo aparentemente definitivo. Mas os custos que essa nova abordagem de acesso aos conteúdos está causando na formação das pessoas e no próprio “status” dos saberes é um fator a ser ainda adequadamente compreendido. E o/a professor/a que não percebe essa mudança corre um sério risco de obsolescência.


    Outra mudança muito palpável que verifico: as gerações mais atuais têm uma outra abordagem na sua relação com a autoridade (seja ela paterna/materna, seja ela com as instituições em geral, seja ela com o/a professor/a) e, junto com isso, no modo como lidam com seus próprios desejos e frustrações. Esse é um processo complexo e multicausal e não quero adentrar num campo assim pantanoso e que não é exatamente o meu. Mas uma coisa é certa: é necessário dialogar de modo diferente a cada momento, estando atento a novas sensibilidades e demandas que inevitavelmente surgem. E aqui, mais uma vez, se o/a docente não percebe isso, ele será cada vez menos empático com o seu próprio público.


    Para ficar só com mais uma das mudanças palpáveis nestes tempos atuais, quero citar ainda a relação de todos nós – mas em particular de estudantes universitários – com as estratégias remotas de aprendizagem. É certo que havia muito debate e muitos saberes sobre as novas tecnologias nos vários níveis de ensino já há algum tempo, mas o advento da pandemia de COVID-19 como que arremessou todos os atores da cena educacional, fossem eles mais ou menos afetos às tecnologias, ao mundo das estratégias remotas. Moodle, Teams, Jitsi, Google Meet, Streamyard são palavras e meios remotos, antes semidesconhecidos, que agora fazem parte do nosso cotidiano universitário. E isso não vai mudar completamente com a superação total da pandemia, nem para as instituições nem para docentes e estudantes. Vejo um relevante e nada simples debate hoje em dia de como fazer um bom proveito das estratégias remotas na educação universitária (que têm qualidades evidentes) sem cair nas tendências muitas vezes comprometidas com uma mercantilização desmedida de se sucumbir sem resistências ao mundo da Educação à Distância. Seja lá como esse debate caminhar, o que é certo é que os atores da sala de aula que não se adaptarem a este mundo remoto poderão ficar isolados ou, na melhor das hipóteses, com menos interlocutores.


    Falei dessas mudanças todas que percebo nos tempos que correm (há muitas outras) somente para frisar mais uma vez o seguinte: os/as professores/as das universidades que não coloquem nos seus horizontes de preocupação, de estudos e de atualizações a autorreflexão periódica de sua própria atividade docente, nessas e em outras questões, vão se sentir cada vez mais como peixes fora d’água.


    E aqui que mais uma vez repito: é isso que faz o livro de Marcelo Galuppo não só interessante, mas essencial.


    E Marcelo, como sempre acontece em seus textos, faz isso de modo elegante e erudito: na leitura do livro nos deleitamos com uma redação fluida e clara calcada numa metodologia consequente e lógica na exposição. Mas a riqueza particular do livro – para além de compreender o Zeitgeist muito mutável no mundo do professor universitário, coisa que quase ninguém se arriscou a abordar – está na combinação de duas outras grandes qualidades. A primeira foi a de ele ter mergulhado com afinco e competência num conjunto de saberes que geralmente são estranhos ao professor universitário do direito e trazer tudo isso para nós: as reflexões do behaviorismo, do cognitivismo ou da neurociência naquilo que ele chama de “epistemologia do professor”; ou na análise precisa da discussão das possíveis metodologias atuais na docência, sempre com uma sensibilidade contemporânea, que abre um leque imenso de possibilidades que certamente faria um professor que percebeu a necessidade de atualizações e mudanças na sua prática se deliciar. Sublinho aqui ainda a riqueza das reflexões (que muitos dos/as docentes simplesmente abandonam por comodidade) acerca do complexo método de avaliação dos/as estudantes – que é um tema que deveria ser sempre objeto de reflexão e atualização teórica por parte de quem ensina. Também considero dignos de registro a abordagem dos temas problemáticos (e ao mesmo tempo centrais) da motivação dos estudantes ou das questões mais sensíveis na própria comunicação (que jamais pode ser simplificada) entre docente e discente. A cada momento da leitura deste livro vem uma sensação reiterada da riqueza das abordagens teóricas e ao mesmo tempo da urgência para que, ao longo do cotidiano do labor docente, elas devam ser permanentemente repensadas. E isso é digno de registro: o autor – jurista já reconhecido – se demonstrou muito à vontade nas mais variadas teorias e autores da educação e as manejou com desenvoltura.


    Mas há ainda uma segunda grande qualidade neste livro, paralela a este notável mergulho teórico que o autor deu no mundo da pedagogia universitária: o fato de esse mergulho estar embebido por uma prática e por uma vida efetivamente dedicadas à docência. Marcelo não fala de algo meramente que para ele é abstrato ou de algo que ele só leu em livros: ele fala articulando a teoria sofisticada com a sua própria prática de professor ao longo de décadas, dando um colorido ao conteúdo, preenchendo-o de vida e de experiência. As várias referências do mundo e da prática jurídica (que inevitavelmente são os mais numerosos no livro, embora não os únicos) dão materialidade e conexão à teoria que ele nos apresenta; é como se o sentido da teoria fosse a cada momento iluminado pela longa via prática trilhada pelo autor desde os anos 1990. E atenção: não se trata de qualquer prática, mas a prática de um grande professor reconhecido pelos seus pares pela sensibilidade, pelo compromisso e pela erudição.


    Por isso esse livro é único, essencial, imprescindível. Daqueles que devem ficar permanentemente na cabeceira para serem lidos, relidos ou consultados.


    Curitiba, outono de 2022.


    Ricardo Marcelo Fonseca


    Professor Titular de História do Direito da UFPR


    Pesquisador PQ, nível 1-B - CNPq


    Reitor da UFPR

  


  
    APÊNDICE I: OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM


    Na tabela a seguir, e a partir da minha prática docente, distribuí as estratégias por colunas (o tipo de objetivos educacionais) e linhas (as operações representadas na taxonomia de Bloom). O cruzamento desses dados pode auxiliar na escolha da estratégia adequada para uma determinada aula.
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            Conteúdos (conhecimento)

          

          	
            Habilidades e competências

          

          	
            Atitudes
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            Aula expositiva


            Pequenos grupos


            Estudo dirigido


            Seminário


            Pesquisa

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado

          

          	
            Apresentação


            Brainstorming


            Pequenos grupos


            Painel integrado


            Seminário

          

          	
            Estudo dirigido


            Seminário


            Pesquisa


            Portfólio

          
        


        
          	
            Compreender

          

          	
            Aula expositiva


            Pequenos grupos


            Debate


            Estudo dirigido


            Estudo de caso


            Seminário


            Pesquisa


            Excursões e visitas guiadas

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Debate


            Grupos de oposição


            Estudo de caso


            Seminário

          

          	
            Apresentação


            Pequenos grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos


            Grupos de oposição


            GV-GO


            Seminário


            Dramatização


            Excursões e visitas guiadas

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos Estudo dirigido
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            Estudo de caso
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            Pesquisa
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            Aplicar

          

          	
            Pequenos grupos


            Debate


            Estudo dirigido


            Seminário


            Pesquisa

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Debate


            Grupos de oposição


            Estudo de caso


            Seminário

          

          	
            Brainstorming


            Pequenos grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos


            Grupos de oposição


            GV-GO


            Seminário


            Dramatização

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos Estudo dirigido


            GV-GO


            Estudo de caso


            Seminário


            Pesquisa


            Portfólio

          
        


        
          	
            Analisar

          

          	
            Pequenos grupos


            Debate


            Estudo dirigido


            Seminário


            Pesquisa

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Debate


            Grupos de oposição


            Estudo dirigido


            Estudo de caso


            Seminário

          

          	
            Pequenos grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos


            Grupos de oposição


            GV-GO


            Seminário

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos Estudo dirigido


            GV-GO


            Seminário


            Pesquisa


            Portfólio

          
        


        
          	
            Avaliar

          

          	
            Pequenos grupos


            Debate


            Estudo dirigido


            Seminário


            Pesquisa

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Debate


            Grupos de oposição


            Estudo dirigido


            Estudo de caso


            Seminário

          

          	
            Pequenos grupos


            Painel integrado


            Diálogos Sucessivos


            Grupos de oposição


            GV-GO


            Dramatização

          

          	
            Pequenos Grupos


            Painel integrado


            Diálogos sucessivos Estudo dirigido


            GV-GO


            Seminário


            Pesquisa


            Portfólio

          
        


        
          	
            Criar

          

          	
            Pequenos grupos


            Seminário


            Pesquisa

          

          	
            Pequenos grupos


            Seminário

          

          	
            Pequenos grupos


            Dramatização

          

          	
            Pequenos Grupos


            Seminário


            Pesquisa


            Portfólio

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE II: OBJETIVOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO


    Distribuí nesta tabela os instrumentos de avaliação, tentando classificá-los a partir de minha prática docente em colunas (o tipo de objetivos educacionais) e linhas (as operações representadas na taxonomia de Bloom). O cruzamento desses dados pode auxiliar na escolha do instrumento adequado para se avaliar os alunos.
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            Lembrar

          

          	
            Prova (questões de escolha simples)


            Prova (questões de lacuna)


            Prova (questões de associação)


            Prova (questões de ordenação)


            Estudos dirigidos


            Pesquisa bibliográfica

          

          	
            Prova (questões de ordenação)


            Lista de verificação

          

          	
            Lista de verificação

          

          	
            Entrevista


            Portfólio


            Autoavaliação

          
        


        
          	
            Compreender

          

          	
            Prova (questões de escolha simples)


            Prova (questões de associação)


            Prova (questões de ordenação)


            Estudos dirigidos


            Prova (questões de análise de relações)


            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Estudos Dirigidos


            Pesquisa bibliográfica


            Diário de curso

          

          	
            Prova (questões de ordenação)


            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Lista de verificação


            Relatório


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Prova (oral)


            Entrevista


            Lista de verificação


            Portfólio


            Relatório


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso


            Autoavaliação
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            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Estudos de caso


            Diário de curso

          

          	
            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Lista de verificação


            Estudos de casos


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Prova (oral)


            Lista de verificação


            Estudos de caso


            Relatórios


            Diário de curso

          

          	
            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso


            Autoavaliação

          
        


        
          	

          	
            Conteúdos (Conhecimento)

          

          	
            Habilidades e competências

          

          	
            Atitudes

          

          	
            Metacognição

          
        


        
          	
            Analisar

          

          	
            Prova (questões de análise de relações)


            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Pesquisa bibliográfica


            Diário de curso

          

          	
            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Estudos dirigidos


            Estudos de caso


            Relatório


            Diário de curso

          

          	
            Provas (com consulta)


            Provas (em duplas)


            Prova (oral)


            Estudos dirigidos


            Pesquisa bibliográfica


            Diário de curso

          

          	
            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso


            Autoavaliação
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            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Relatórios


            Diário de curso

          

          	
            Prova (questões abertas)


            Prova (oral)


            Relatório


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Prova (oral)


            Entrevista


            Estudo dirigido


            Pesquisa bibliográfica


            Relatório


            Portfólio


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso


            Autoavaliação
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            Prova (questões abertas)


            Pesquisa bibliográfica


            Diário de curso

          

          	
            Prova (questões abertas)


            Diário de curso

          

          	
            Prova (com consulta)


            Prova (em duplas)


            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso

          

          	
            Entrevista


            Portfólio


            Diário de curso


            Autoavaliação

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE III: CONSTRUINDO UM BANCO DE QUESTÕES PARA PROVAS ESCRITAS


    Com o passar dos anos, um professor vai aprendendo com sua própria prática docente, vai se tornando um melhor professor à medida que reflete sobre o que funciona e o que não funciona para si e para seus alunos. Essa aprendizagem diz respeito ao que ele sabe sobre aquilo que ensina, mas também a como ensina (as estratégias e sua execução) e como avalia (os instrumentos de avaliação). Se ele documentar seu processo ao longo dos anos, ele terá um material muito rico para repensar continuamente sua prática docente. A primeira vez em que vi isso em prática foi com uma professora de Filosofia, Sílvia Contaldo. Ela possuía um arquivo em seu escritório com pastas para cada disciplina e cada turma em que lecionou ao longo dos anos. Nelas ficavam o plano da disciplina, os planos das aulas, o diário dos cursos, trabalhos discentes que se destacassem, materiais e textos que utilizou com os alunos, provas... uma técnica que você pode usar para facilitar seu trabalho a partir de seu registro pessoal é criar um banco de questões.


    Um banco de questões é “uma coleção de questões de testes, organizada, classificada e catalogada como os livros de uma biblioteca, ordenada para facilitar a construção de instrumentos de avaliação educacional” (Barreto; Mendes; Oliveira, 2009, p. 199). Ele é largamente utilizado por instituições que organizam concursos (de ingresso em instituições de ensino, como a FUVEST, ou de ingresso no serviço público, como a Fundação Getúlio Vargas), mas também por professores.


    Você pode criar um banco usando uma planilha Excel®, uma tabela do Word® ou mesmo fichas individuais. Vou partir de fichas manuscritas, mas você pode adaptá-la facilmente a uma ferramenta digital como as duas indicadas acima (basta criar tantas colunas quantos forem os campos que proponho).


    Divida a margem superior em dois campos: o da esquerda, com o qual as questões serão classificadas em ordem alfabética, é o tema da questão, e o da direita, o da operação mais alta requerida conforme a taxonomia de Bloom (lembrar, compreender, aplicar, analisar, avaliar, criar).


    Logo abaixo, transcreva a questão integralmente (suporte, enunciado com o comando, gabarito e distratores – ou, se for o caso, enunciado e gabarito da resposta aberta).


    No verso da ficha (ou nas colunas da planilha), você anotará quando utilizou a questão (instituição de ensino, disciplina e data) e qual foi o índice de dificuldade e o índice de discriminação (esses dados, que discutimos ao falar das medidas em avaliação, são importantes para o uso futuro da questão, pois estão ligados à sua validade).


    Em uma questão de escolha simples (e em outras questões objetivas) será importante também assinalar a percentagem de acerto de cada alternativa de resposta. Essa prática é útil para o professor repensar a prática docente no curso do semestre. Se, por exemplo, 75% dos alunos assinalaram a mesma alternativa errada em uma questão de prova, isso significa que há algo sobre o tema que não foi bem compreendido, e o professor deveria retornar àquele ponto nas aulas seguintes. Esse desvio pode indicar também a presença de uma “pegadinha ” e a necessidade de se reformular a questão para aplicação futura.


    Uma vez elaborada a ficha com a questão, classifique-a pelo tema, alfabeticamente. Com o passar dos anos, você irá elaborando um banco que permite escolher questões de modo a construir provas cada vez melhores.

  


  
    APÊNDICE IV: PREPARANDO SEU CONTEÚDO PARA O ENSINO À DISTÂNCIA


    EAD E ENSINO HÍBRIDO: UMA TENDÊNCIA DO ENSINO SUPERIOR


    Se há algo que a Pandemia da Covid-19 produziu foi a certeza de que meios digitais podem ser integrados ao ensino superior de maneira eficiente: cursos de Direito, Administração de Empresas, bacharelados em Ciências Humanas, e até licenciaturas, Engenharias e Medicina só funcionaram porque o desenvolvimento tecnológico ligado à internet permitiu que alunos e professores pudessem se reunir, de modo síncrono ou assíncrono, através de plataformas virtuais (algumas universidades inclusive contrataram programas simuladores e laboratórios virtuais para realizarem suas aulas práticas à distância). Universidades de todo o mundo, públicas e privadas, recorreram ao que se chamou de ensino remoto emergencial, mas há indícios consistentes de que esse movimento já se anunciava antes da pandemia da Covid-19. Segundo Romiszowski,


    cursos universitários com índice ‘não-presencial’ abaixo de 50% são exemplos de design instrucional inadequado, que não preparam o participante para o mundo profissional de hoje, onde saber e aprender sozinho ao longo da vida é uma das habilidades mais importantes para garantir empregabilidade. [...] Será que estas vantagens [inclusão de algumas atividades à distância em cursos presenciais] representam um caminho para a recuperação de boas práticas educacionais que foram, em grande parte, perdidas quando a educação parou de ser privilégio dos ricos e virou necessidade indispensável para todo cidadão? Será que [...] podemos tornar a educação de massas tão eficiente como ela era na época do atendimento personalizado aos ricos? (Romiszowski, 2002, p. 1, apud Tori, 2017, p. 41)


    Cada vez mais, o ensino híbrido (em inglês, blended learning) tem assumido papel de destaque, ainda que não haja um modelo único do que caracterize exatamente sua natureza híbrida. Segundo José Armando Valente, existem quatro modalidades de blended learning:


    • a modalidade Blended Flex, em que “a âncora do processo de ensino e de aprendizagem é o conteúdo e as instruções que o aluno trabalha via plataforma online” (Valente, 2014, p 84);


    • a modalidade Blended misturado, um cenário educacional “no qual o aluno opta por realizar uma ou mais disciplinas totalmente online para complementar as disciplinas presenciais” (Valente, 2014, p 84);


    • o Modelo virtual enriquecido, cuja ênfase está “nas disciplinas que o aluno realiza online, sendo que ele pode realizar algumas atividades presenciais” (Valente, 2014, p 85);


    • o Modelo de rodízio, que “consiste em proporcionar ao aluno a chance de alternar ou circular por diferentes modalidades de aprendizagem ” (Valente, 2014, p 85).


    Apesar de ser cada vez mais utilizado por universidades de todo o mundo, reclama-se muito da motivação, do engajamento e da atenção dos alunos nesse modelo (falamos sobre isso ao tratarmos do problema da motivação dos alunos). Além disso, professores e alunos se ressentem da falta do contato produzido pela presença física que o ensino formal sempre proporcionou, mas estudos têm mostrado que devemos pensar essa presença em outros termos. Romero Tori tem discutido muito essas questões (2017). Segundo o autor, a primeira distinção que deve ser realizada é entre distância/proximidade e presença /ausência. Distância é um conceito físico, espaço-temporal. Um aluno e um professor que se encontram em uma mesma sala de aula estão próximos (espacialmente e temporalmente), mas não estão necessariamente presentes, já que a presença seria um conceito intersubjetivo (Tori, 2017, p. 59) ligado à capacidade de alguém interagir com outra pessoa e influenciá-la (por exemplo, se um dos sujeitos fala português e outro fala russo em uma mesma aula expositiva presencial, dificilmente poderíamos falar em presença, apesar de sua proximidade). A presença, portanto, é altamente influenciada por fatores culturais, psicológicos e emocionais, e implica a superação do conceito físico de distância por um conceito transacional, um “espaço psicológico e comunicacional a ser transposto” (Tori, 2017, p. 61). É possível estar presente à distância, assim como é possível estar ausente e próximo (Tori, 2018, p. 93). A presença (ou ausência) educacional é determinada (Tori, 2017, p. 64 e 65):


    • pela distância espacial (o fato de os sujeitos do processo pedagógico encontrarem-se no mesmo lugar);


    • pela distância temporal (pelo fato de a aula ser síncrona ou assíncrona);


    • pela interatividade entre estudantes e professores;


    • pela interatividade entre estudantes;


    • pela interatividade entre estudantes e material instrucional.


    Esses fatores permitem pensar um índice potencial de proximidade (Tori, 2017, p. 72), constituindo uma matriz formada pela interatividade, pela proximidade física e temporal, e pela relação aluno-professor, relação aluno-aluno e relação aluno-material. Tori propõe atribuir os seguintes índices potenciais de proximidade para algumas metodologias e estratégias comuns ao ensino superior115:


    • ensino por correspondência = 0


    • aula expositiva por videoconferência = 30


    • aula magna expositiva (com alunos e palestrante no mesmo espaço físico) = 43


    • chat por meio da internet = 85


    • aula prática em laboratório virtual = 86


    • aula prática em laboratório físico = 100


    Esses índices são importantes porque apontam em alguma medida para o possível engajamento e atenção dos alunos (muito altos em laboratórios físicos, muito baixos em aulas expositivas por videoconferência). Por outro lado, o professor pode diminuir a distância transacional operando sobre três fatores (Tori, 2017, p. 62):


    • diálogo;


    • estrutura do programa (programas cujo desenvolvimento seja fixo e predeterminado, não abrindo oportunidades para o diálogo e para o exercício da autonomia do aluno, tendem a aumentar a distância transacional)116;


    • autonomia do aluno (quanto maior a autonomia do aluno quando o professor não está fisicamente próximo, tanto menor será a distância transacional).


    VIDEOCONFERÊNCIAS E VIDEOAULAS


    As atividades do ensino à distância e do ensino híbrido podem ser síncronas (se a atividade requerida de alunos e professores ocorre necessariamente no mesmo instante) ou assíncronas (se a atividade requerida desses atores ocorre em momentos distintos). Um chat é uma atividade síncrona, um fórum de discussão é geralmente assíncrono; uma videoconferência é uma atividade síncrona, e uma videoaula é, na maioria das vezes, uma atividade assíncrona. Atividades síncronas costumam possibilitar maior interação entre alunos e professores (reduzindo, portanto, a distância transacional e intensificando a presença do professor). Vamos falar aqui sobre duas dessas atividades, as videoconferências e as videoaulas.


    Uma videoconferência, atividade síncrona, é “a utilização de tecnologia de telecomunicação para transmissão de vídeo bidirecional, em tempo real, entre pessoas que se encontram afastadas, possibilitando que elas se vejam e se comuniquem como se elas estivessem no mesmo local” (Tori, 2017, p. 133), enquanto uma videoaula, atividade assíncrona, é uma aula gravada previamente à sua visualização pelo aluno, com baixa interação entre professor e alunos (Tori, 2017, p. 134). Isso não significa que a videoaula não seja um recurso importante, mas é preciso ter em mente que ela não produz os mesmos resultados de aulas presenciais, e que, para atingir os objetivos educacionais propostos, um professor deverá complementá-la com outros recursos.


    Vários conselhos podem ser dados para essas atividades:


    • Estudos indicam que a videoaula não deveria durar mais do que 20 ou 30 minutos (Almeida; Carvalho, 2018, e UFMG, 2020, por exemplo). Quando se utiliza análise de fluxo de conteúdo (por exemplo, através do YouTube Analytics®), percebe-se uma queda substancial da audiência após 10 minutos. Uma videoconferência, por outro lado, pode se estender até 50 minutos se houver efetiva interação com os alunos (UFMG, 2020). Tenha em mente que, se puderem, os alunos assistirão às aulas gravadas em velocidade acelerada, o mesmo ocorrendo com podcasts, e a compreensão e sobretudo a retenção do conteúdo certamente serão comprometidos por essa prática (UOL, 2020).


    • Considere disponibilizar suas videoaulas no YouTube®, uma plataforma gratuita (para você e para os alunos) que alcança um grande número de usuários (é uma boa oportunidade de você socializar o conhecimento que produz e, eventualmente, de monetizá-lo), mesmo que a instituição exija que você os disponibilize também em suas plataformas institucionais. Lembre-se de que, por sua natureza intelectual, um vídeo gravado por você é protegido pelo conceito de Direitos Autorais, que são personalíssimos e irrenunciáveis. No YouTube®, você pode disponibilizar seus vídeos de forma pública (qualquer pessoa terá acesso), não-listada (apenas aqueles a quem você envia o link terão acesso ao vídeo, que não poderá ser encontrado por pesquisa realizada pelo usuário) ou privada (apenas você terá acesso ao vídeo).


    • No caso de videoconferências em congressos, saiba onde seu público estará situado e em que posição estará a tela onde a videoconferência será projetada, além de conhecer as condições acústicas da sala: isso ajudará a melhorar sua interação com o público, dando-lhe a impressão, por exemplo, de que você olha para ele (Tori, 2017, p. 140).


    • A acústica é um ponto muito importante em uma videoaula ou em uma videoconferência. Usar um microfone direcional ou condensador ou um microfone de lapela (ou, se você não dispuser desse equipamento, um headset ou fone de ouvido com microfone) é muito importante para garantir que o som seja audível e claro para a assistência. Procure um lugar silencioso para gravar ou transmitir sua aula ou conferência (lembre-se de desligar celulares e assistentes domésticos, como a Alexa®, desligar aparelhos que produzam muito ruído – por exemplo, lembre-se de tirar o interfone do gancho para não ser importunado e de desligar máquinas de lavar roupa), manter animais domésticos e crianças sob controle, e se afastar de janelas, que trazem o ruído da rua para dentro de casa: fechá-las, fechando-se inclusive as cortinas, que ajudam a abafar o som, pode ser uma boa alternativa. Prefira gravar aulas em salas com pouco material reflexivo (como vidro, espelhos e azulejos), preferindo ambientes com tapetes, madeiras, cortinas e livros (desde que os livros não estejam dentro de um armário com portas de vidro) - o som será mais “macio”. Cuidado também com os sons que você produz – alguns podem ser muito constrangedores se ficarem gravados para uma ampla assistência.


    • Você deveria usar mais de uma fonte luminosa para evitar sombra em seu rosto (use iluminação cruzada, com pelo menos dois focos de luz projetados de direções diferentes, e difusa: leve isso em conta mesmo de dia). Você poderá usar abajures e outras luminárias (e, de dia, uma lâmina de isopor ou uma cartolina branca do lado oposto à principal fonte luminosa para rebater a luz) para melhorar a iluminação ambiente e conseguir o efeito que você deseja.


    • O mesmo pode ser dito com relação ao enquadramento. A câmera deve estar de frente para você (evite colocá-la abaixo ou acima de você, posicionando-a preferencialmente na altura do seu rosto). Idealmente uma aula gravada deveria utilizar o chamado plano americano117, que enquadra a pessoa dos joelhos para cima. Considere usar uma câmera com mais recursos em lugar do celular ou da câmera do computador. Seja qual for sua opção, lembre-se de usar um tripé para manter o celular ou câmera fixos no ponto que você quer enquadrar118. Ao gravar, olhe para a câmera e imagine os alunos no lugar dela.


    • Verifique o cenário: lembre-se de que seus alunos estarão vendo você em sua casa (na casa da maioria das pessoas há um lugar mais bagunçado do que outros – evite-o); se for gravar a aula no quarto (ou no escritório, ou na sala), lembre-se de fechar armários, guardar peças de roupa e objetos que possam constrangê-lo, etc.


    • Não gosto de planos de fundo de aplicativos como Zoom® ou Teams® (eles me dão a impressão de que alguém está tentando esconder algo), mas não é errado usá-los; apenas evite planos de fundo ou filtros que possam parecer divertidos; uma foto da instituição em que você leciona pode ser uma boa ideia.


    • Lembre-se também do figurino. Aparecer descabelado, com olheiras, descalço ou de roupa íntima pode ser ruim para a sua imagem. Olheiras são acentuadas por sombras (e podem ser minoradas com iluminação ou maquiagem). Se você grava a aula (ou realiza a videoconferência) com a câmera de seu computador, lembre-se de que detalhes do seu rosto e mãos ficarão mais visíveis. Uma boa prática é se vestir exatamente como você faria para dar aula. Você evita dar uma aula presencial de chinelos? Calce sapatos e evite ficar descalço. Você usa calças ou saia para dar aulas? Não grave uma aula usando camiseta e apenas uma roupa íntima na parte de baixo. Suas unhas são impecavelmente pintadas quando dá aulas presencialmente? Faça o mesmo em aulas remotas. Mas não é só isso que você deve evitar: evite camisas de time de futebol (que podem parecer muito informais – evite usar o que não usaria em uma aula presencial) mas também camisas com padrões pequenos (listras, poás e xadrezes causam o chamado efeito moiré nos vídeos, dando impressão de que a estampa se movimenta). Vista algo que o deixe confortável, e não vista nada que não vestiria em uma aula (ou palestra) presencial.


    • Pense em uma identidade visual: tente gravar vídeos no mesmo local, usando o mesmo tipo de roupa, com o mesmo tipo de iluminação e usando o mesmo tipo de microfone.


    • Se for usar um recurso Picture in Picture (PIP), deixe os slides na tela principal e a tela com você na tela secundária, menor. Lembre-se que a tela com sua imagem não pode ser pequena demais, a ponto de a imagem não ser discernível para o espectador, nem pode cobrir elementos dos slides.


    • Em videoconferências, certifique-se de que vídeo e áudio estão fechados quando você precisar deixar de interagir com os espectadores (por exemplo, se você precisar atender a um chamado urgente ou se precisar pedir a uma criança que faça silêncio).


    • No caso de videoconferências, teste o som e o vídeo antes de iniciar a transmissão (se for o caso, altere as configurações do microfone e vídeo para ajustá-las às suas necessidades). Se a plataforma utilizada não permitir esse teste prévio, verifique em algum outro recurso de câmera do computador como está a imagem e o áudio.


    • No caso de videoaulas, você pode gravar novamente partes em que cometeu erros (conceituais ou de pronúncia) ou em que, por alguma razão, o ambiente estava com uma iluminação inadequada ou com muito ruído. Uma das poucas vantagens da videoaula gravada é exatamente poder editá-la antes de carregá-la na plataforma desejada (nunca deixe de assistir a uma videoaula antes de realizar o upload). Com um programa de edição e aplicativos (iMovie®, Adobe Creative Cloud®, Final Cut®, Prequel® e CapCut®, por exemplo), você pode editar a imagem e o som, inserir legendas automáticas e marcas d’água, etc. Aprenda a usar o YouTube Studio® para carregar os vídeos na plataforma (inclua cards convidando o espectador a assistir a outros vídeos seus).


    • Sempre que usar imagens, vídeos e trilhas sonoras ou sons registrados por outras pessoas, atribua créditos. Uma boa política é usar material que possua licença aberta, como o Creative Commons®. Uma prática alternativa consiste em solicitar autorização ao detentor dos direitos autorais para uso do material. Lembre-se que o uso de imagem de terceiros, inclusive de alunos, depende de sua autorização.


    • Além de videoaulas e videoconferências, há outros recursos de fácil utilização que podem aumentar a interação e o engajamento dos alunos:


    • Crie fóruns de discussão (assíncronos) e chats (síncronos). Geralmente as plataformas adotadas por instituições de ensino apresentam esses recursos, mas você pode usar também plataformas comerciais (algumas gratuitas) como phpBB®, MyBB®, Google Chat® e WordPress®. Os fóruns podem ser dinamizados formulando-se perguntas para os alunos responderem.


    • Você pode criar também uma seção de FAQ (Frequently Asked Questions). Perguntas de um aluno tendem a ser dúvidas compartilhadas por outros alunos.


    • Você pode usar lives com convidados para dinamizar suas aulas (e inclusive usar redes sociais para divulgá-las).


    • Finalmente, você pode criar um podcast. Existem plataformas que podem ser usadas tanto para criar, gravar e distribuir o podcast, como o Anchor®, ou você pode usar um programa como o Audacity® para gravá-lo e depois utilizar um agregador de podcast para distribuí-lo em várias plataformas (como o Anchor® e o Spotify®). Roteirização e qualidade do registro sonoro é importante para o sucesso do podcast, e a mesma regra sobre duração de videoaulas cabe para os podcasts (Podcasts com mais de dez minutos raramente são escutados até o fim). Lembre-se que seus alunos o ouvirão em movimento (enquanto se exercitam ou enquanto se deslocam para o estágio). Você também pode estimular os alunos a participar em seu podcast (lembrando-se de que obrigá-los ou apenas forçá-los a fazer isso pode configurar assédio moral, se eles sentirem que a avaliação de seu desempenho depende disso).


    


    
      
        115 Não cabe aqui reproduzir os cálculos ou discutir a metodologia empregada por Tori, mas apenas reproduzir, a título de exemplo, a avaliação que ele apresenta de várias estratégias a partir do índice proposto.

      


      
        116 Uma metodologia que pode ser empregada para reduzir a distância transacional é a gamificação, que exige maior interatividade, autonomia e engajamento por parte do aluno, levando-o a ver a aprendizagem como mais significativa (TORI, Romero. Educação sem distância: as tecnologias interativas na redução de distâncias em ensino e aprendizagem. 2 ed. São Paulo: Artesanato educacional, 2017, p. 92). Veja a propósito a discussão sobre a gamificação acima, quando discutimos as metodologias ativas de aprendizagem.

      


      
        117 A pandemia fez dos professores produtores, diretores, roteiristas, iluminadores, sonoplastas, atores, figurinistas, cenógrafos...

      


      
        118 Assim como todo professor deveria possuir um apresentador de slides, em tempos de ensino remoto deveria possuir também microfones de lapela ou direcionais e tripés.

      

    

  


  
    ANEXO I: O ANTIPARECER DE RUBEM ALVES SOBRE PAULO FREIRE


    PROC. Nº 3986/81


    INTERESSADO: PAULO RÉGLUS NEVES FREIRE


    ASSUNTO: Admissão – FE


    P A R E C E R


    O objetivo de um parecer, como a própria palavra o sugere, é dizer a alguém que supostamente nada viu e que, por isto mesmo, nada sabe, aquilo que parece ser, aos olhos do que fala ou escreve. Quem dá um parecer empresta os seus olhos, o seu discernimento a um outro que não viu e nem pôde meditar sobre a questão em pauta. Isto é necessário porque os problemas são muitos e os nossos olhos são apenas dois…


    Há entretanto, certas questões sobre as quais emitir um parecer é quase uma ofensa. Emitir um parecer sobre Nietzsche, ou sobre Beethoven, ou sobre Cecília Meireles? Para isto seria necessário que o signatário do documento fosse maior que eles, e o seu nome mais conhecido e mais digno de confiança que aqueles sobre quem escreve…


    Um parecer sobre Paulo Réglus Neves Freire.


    O seu nome é conhecido em universidades através do mundo todo. Não o será aqui, na UNICAMP? E será por isto que deverei acrescentar a minha assinatura (nome conhecido, doméstico), como avalista?


    Seus livros, não sei em quantas línguas estarão publicados. Imagino (e bem pode ser que eu esteja errado) que nenhum outro dos nossos docentes terá publicado tanto, em tantas línguas. As teses que já se escreveram sobre o seu pensamento formam bibliografias de muitas páginas. E os artigos escritos sobre o seu pensamento e a sua prática educativa, se publicados, seriam livros.


    O seu nome, por si só, sem pareceres domésticos que o avalizem, transita pelas universidades da América do Norte e da Europa. E quem quer que quisesse acrescentar a este nome a sua própria “carta de apresentação” só faria papel ridículo.


    Não. Não posso pressupor que este nome não seja conhecido na UNICAMP. Isto seria ofender aqueles que compõem seus órgãos decisórios.


    Por isto o meu parecer é uma recusa em dar um parecer.


    E nesta recusa vai, de forma implícita e explícita, o espanto de que eu devesse acrescentar o meu nome ao do Paulo Freire. Como se, sem o meu, ele não se sustentasse.


    Mas ele se sustenta sozinho.


    Paulo Freire atingiu o ponto máximo que um educador pode atingir.


    A questão não é se desejamos tê-lo conosco.


    A questão é se ele deseja trabalhar ao nosso lado.


    É bom dizer aos amigos:


    “- Paulo Freire é meu colega. Temos salas no mesmo corredor da Faculdade de Educação da UNICAMP…”


    Era o que me cumpria dizer.


    Campinas, 25 de maio de 1985.


    RUBEM AZEVEDO ALVES


    Professor Titular

  


  
    ANEXO II: MODELO DE AUTOAVALIAÇÃO


    AUTOAVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM - METODOLOGIA DE ENSINO EM DIREITO119


    Confesso que acho extremamente difícil fazer uma autoavaliação e, talvez, seja por esse motivo que ela tenha sido requerida. Para facilitar e dar alguma objetividade a esse processo, resolvi me ater aos objetivos propostos pelo professor no plano da disciplina. A ideia é avaliar individualmente se consegui ou não os cumprir.


    O primeiro objetivo era: identificar as características de um bom professor. Entendo que consegui cumpri-lo. Lembro de ter discutido isso nas primeiras aulas, especialmente na segunda aula. Sobre esse ponto, vale dizer, por exemplo, da importância do bom relacionamento com os alunos, da compatibilidade institucional (situação que discutimos bastante), da necessidade de manter-se atualizado, etc.


    O segundo objetivo era compreender a importância dos objetivos educacionais. Esse, também creio que consegui cumprir com o estudo da Taxonomia de Bloom e da preocupação em clarificar os objetivos tanto no plano da aula gravada, quanto nas questões elaboradas.


    No que tange ao terceiro objetivo: compreender as teorias sobre a aprendizagem e a sua relevância na prática docente, entendo que cumpri parcialmente. Apesar de ter lido e discutido isso nas aulas, confesso que ainda confundo as teorias e não me recordo perfeitamente as situações em que elas são aplicadas.


    Sobre os objetivos quatro e cinco: capacidade de aplicar os métodos e estratégias de ensino na prática docente e de construir instrumentos de avaliação, creio que consegui cumpri-los satisfatoriamente. Acredito que compreendi os diversos métodos de ensino possíveis e pretendo colocá-los em prática já no próximo semestre em estágio de docência. O mesmo se aplica aos instrumentos de avaliação. Sobre esse objetivo, vale dizer ainda que foi importante compreender e me afastar do senso comum, que infelizmente está presente em muitos de nós, futuros professores, de que a avaliação deve ser um momento tenso para forçar o aluno a estudar. Entender a avaliação como feedback foi importante para minha formação.


    O sexto objetivo, ser estimulado a incorporar a avaliação formativa na prática docente, também creio ter cumprido satisfatoriamente pelos motivos expostos no parágrafo anterior.


    Por fim, o último objetivo (desenvolver ferramentas para lidar com alunos com perfis socioeconômicos distintos), creio que cumpri apenas parcialmente. Apesar de ter compreendido a importância disso, não acredito que já possua a capacidade de desenvolver, ou mesmo aplicar, essas ferramentas de forma segura.


    Em síntese, portanto, dos sete objetivos propostos, creio que cumpri cinco de forma satisfatória/plena e dois de forma parcial/insuficiente, o que considero um excelente resultado.


    


    
      
        119 Esta autoavaliação foi produzida pelo discente Arley Fernandes Teixeira para a disciplina de Metodologia do Ensino em Direito no segundo semestre de 2021 na Faculdade de Direito da UFMG. Solicitei autorização do aluno para anexá-la porque exemplifica muito bem um modelo de autoavaliação centrado na realização de objetivos propostos para a disciplina. Veja neste livro o Apêndice V (Plano de disciplina) a que o discente se refere em sua autoavaliação.
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